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Projetos recebem apoio para
fortalecer a SUSTENTABILIDADE

Com capacidade de 10 toneladas anuais, a produção 
tem como principal destino a secretaria municipal de edu-
cação, que adquire as polpas por meio do Programa Nacio-
nal de Merenda Escolar (PNAE). Saiba mais na página 4.

O projeto Xingu Ambien-
te Sustentável lançou um 
fundo de apoio a pequenos 
projetos e um programa de 
bolsas para alunos da Casa 
Familiar Rural (CFR). Saiba 
mais nas páginas 2 e 3. Adriano Cruz, um dos 35 estudantes 

da Casa Familiar Rural que recebeu a 
bolsa de apoio para experimentação 
produtiva. 
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XAS INCENTIVA APRENDIZAGEM 
para além da sala de aula

Bolsas

São 11 horas da manhã no Ramal 
dos Goianos, região localizada a 78 qui-
lômetros da sede de São Félix do Xingu, 
PA. O estudante Adriano Cruz, 19, não 
se importa com o calor e nos mostra 
uma das 1.144 mudas de cacau em um 

terreno com uma plantação de milho. 
Ele é ambicioso. “Quero aumentar, ex-
pandir a lavoura, plantando até o outro 
lado”, ressalta o jovem, que vive em uma 
propriedade de doze alqueires (600 me-
tros quadrados), com os pais, um irmão 
e uma irmã. O cultivo da amêndoa tão 
popular no município é novidade na 
família, que utiliza a agricultura como 
subsistência. O leite é uma fonte de 
renda extra, com fabricação de queijo e 
requeijão. 

Adriano precisa ter cautela, esperar o 
resultado da sua experiência para avan-
çar. Essa condição imposta pelo pai, o 
agricultor Adão Cruz, não parece ser 
maior que o otimismo e a determina-
ção do rapaz. “Aqui, com certeza, vai dar 
certo”, afi rma o jovem, sobre a expecta-
tiva de colher os frutos de um trabalho 
árduo na lavoura.  

O rapaz é aluno da Casa Familiar 
Rural de São Félix do Xingu. Ele foi con-
templado com uma bolsa do programa 

No milharal seco, Adriano Cruz (à esquerda)  usa 
diferentes espécies de plantas para sombrear as 
mudas de cacau.  O bolsista do Xingu dos Sabe-
res tem seu projeto acompanhado pelo técnico 
da CFR , Cristiano Pereira (à direta).

Família de Adriano, na propriedade de doze alqueires 
(600 metros quadrados), no Ramal dos Goianos , dis-
tante 78 quilômetros da sede de São Félix do Xingu. 

Xingu de Saberes, lançado no dia 7 de 
dezembro de 2012. Além dele, outros 35 
estudantes receberam apoio fi nanceiro 
para experimentação produtiva com 
foco na sustentabilidade. A proposta 
prevista no projeto Xingu Sustentável 

é contribuir para a formação de jovens 
agricultores, de modo que eles tenham 
uma experiência prática do que apren-
dem na escola.

Acesso

Para ter acesso à bolsa de R$ 1 mil, 

os candidatos apresentaram um peque-

no projeto com o objetivo e as ativida-

des que gostariam de desenvolver no 

lote, de modo que pudessem  vivenciar 

os assuntos aprendidos na escola.  Ruth 

Corrêa, coordenadora de projetos do 

IEB, explica que a implantação dessa ini-

ciativa envolveu também uma etapa de 

capacitações, com o apoio da Adafax e 

Imafl ora. Nesses momentos, foram apro-

fundados os assuntos dos projetos apre-

sentados pelos estudantes, tais como, 

horticultura, produção de cacau e siste-

mas agrofl orestais. “Nossa intenção não 

é apenas disponibilizar o recurso, mas 

possibilitar que os jovens aprofundem 

os conhecimentos dos projetos que irão 

executar. A proposta é usar a experimen-

tação como uma ferramenta de aprendi-

zado”, destaca Ruth. 

Os projetos permitem pôr em prática 

a vivência diária na lavoura, conciliando 

com os princípios sustentáveis vistos em 

sala de aula. A meta de Adriano é recuperar 

uma área degradada próximo a um córre-

go, usando diferentes espécies de plantas 

para sombrear o cacau. Parte do recurso 

que recebeu foi destinado ao transporte 

de mudas e ao pagamento de diárias a um 

agricultor que lhe ajudou com o plantio 

das sementes – afi nal de contas, seu pai 

não o liberou das outras tarefas do sítio. 

A outra metade da bolsa será empregada 

na compra de ferramentas.  “Um lote bem 

diversifi cado e preservado vai nos ajudar a 

nos manter”, comenta Adriano, ao referir-se 

à expectativa com o resultado do projeto.  

Na visão da presidente da Casa Fa-

miliar Rural de São Félix do Xingu, Roseli 

Dias, o incentivo vai além da descoberta 

de novos arranjos sustentáveis de produ-

ção. “A Bolsa é uma forma de incentivar 

o projeto de vida dos alunos. Espero que 

eles alcancem a sustentabilidade e que 

trabalhem em busca de uma vida melhor, 

a partir do que aprenderam”, fi naliza Ro-

seli, que administra a escola onde Adria-

no estuda. Além de São Félix do Xingu, as 

bolsas foram destinadas à Casa Familiar 

Rural, que atende aos municípios de Tu-

cumã/Ourilândia.
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Trabalho em grupo durante ofi cina de elaboração de projetos. O momento foi de capacitar os pequenos agricultores 
na elaboração de suas de propostas para o Fundo Xingu Sustentável. 

Outra iniciativa de fomento desenvol-

vida pelo IEB no sudeste do Pará é o Fun-

do Xingu Sustentável, lançado no dia 6 de 

março, em São Félix do Xingu.  O Fundo 

pretende viabilizar verbas a projetos de 

grupos ou entidades de base comunitária 

que difi cilmente teriam acesso a recursos 

para o fortalecimento de sua organização 

social ou a construção de alternativas pro-

dutivas sustentáveis.

Capacitação

Antes de iniciar o processo de inscri-

ção das propostas, o projeto XAS promo-

veu uma ofi cina que abordou os critérios 

e a forma de acesso ao processo seletivo 

dos projetos. Participaram da capacitação 

cerca de 50 representantes de associa-

ções e comunidades do município, além 

de técnicos de organizações locais que 

fazem parte do Comitê Executivo Gestão, 

Deliberação e Monitoramento do Fundo.

FUNDO APOIA
pequenos projetos sustentáveis  

Participantes do lançamento do Fundo Xingu Sustentável, criado para apoiar fi nanceiramente pequenos projetos de grupos ou entidades de base comunitário

Projetos Selecionados do 
Fundo Xingu Sustentável.

A gestão, deliberação e monitora-

mento do Fundo Xingu Sustentável 

é feita por um Comitê Executivo for-

mado pela Adafax, Instituto de Mane-

jo e Certifi cação Florestal e Agrícola 

(Imafl ora), Empresa de Assistência 

Técnica e Extensão Rural do Estado 

do Pará (Emater-PA), Secretaria Muni-

cipal de Meio Ambiente e Saneamen-

to (Semmas) e Secretaria Municipal 

de Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento (Semagri) - ambas de São Fé-

lix do Xingu. O IEB integra o Comitê 

Executivo e também a coordenação 

e gestão fi nanceira do fundo

• Segurança Alimentar: Roça de Man-

dioca;

• Unidos para Vencer: Implantação 

de Casa de Farinha;

• Micro Hidroelétrica Comunitária do 

Grupo Adventista: Água, Vida, Sus-

tentabilidade e Produtividade; 

• Projeto de Produção Comunitária e 

Sustentável de Farinha de Mandioca 

- Vila Central;

• Remansinho Produzindo Limpo; 

• Cacau Legal; 

• Armazenamento e Distribuição de 

Água para a Qualidade de Vida e da 

Produção na Comunidade;

• Água é Vida;

• União Sustentável: Roça de Man-

dioca e Casa de Farinha Coletiva; 

• Fortaleza: Implantação de Roça e 

Casa de Farinha;

• Apiário Sustentável; 

Para o representante da Associação 

de Moradores de Novo Planalto, Clidemar 

Brito, elaborar uma proposta para um fun-

do foi uma tarefa difícil. Contudo, após o 

curso, ele avalia que possui maiores con-

dições de superar as difi culdades. “Não é 

impossível elaborar um projeto. Tivemos 

dois dias de curso e eles descortinaram 

um cenário que não estava claro. Hoje, 

tenho mais uma visão [elementos] para 

fazer um projeto”, comenta Clidemar, que 

viajou cerca de 180 quilômetros de moto 

para chegar ao curso. 

A inscrição dos projetos foi até o dia 

30 de março. Ao todo, foram aprovados 

11 pequenos projetos que receberão até 

R$ 10 mil para executar suas atividades. A 

maioria das propostas é ligada à área de 

Segurança Alimentar (produção de ali-

mentos básicos), associando produção 

de mandioca, como forma de consumo 

e geração de renda. Ver box acima.
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Principais Atividades do quarto 
trimestre de 2012 e primeiro 

trimestre de 2013 

 

NOVEMBRO 2012
• Reuniões de articulação interinstitu-

cional para composição do Comitê 
Executivo Fundo Xingu Sustentável 
com Emater e Semmas;

• Seleção de bolsistas ao Programa de 
Bolsas Xingu de Saberes;

• Visitas técnicas para monitoramento e 
avaliação do experimento de recupe-
ração de áreas degradadas em Novo 
Planalto e Campo Verde; 

• Participação de agricultores e técnicos 
no Intercâmbio em Ilhéus/Bahia, certi-
fi cação socioambiental das proprieda-
des, promovido pelo Imafl ora;

DEZEMBRO 2012
• Reunião do Comitê Gestor do XAS;
• Ofi cina de Capacitação e Planejamento 

do Programa de Bolsas Xingu de Saberes; 

Polpas

ASSOCIAÇÃO 
DE MULHERES 
inaugura usina de polpas

No dia 19 de janeiro, na zona rural de 
São Félix do Xingu, foi inaugurado uma 
miniusina de benefi ciamento de polpas 
de frutas, com capacidade de produ-
ção de 10 toneladas anuais. O principal 
destino é a secretaria de educação que 
adquire as polpas por meio do Programa 
Nacional de Merenda Escolar (Pnae).

A Adafax presta assistência técnica às 
famílias que estão à frente da mini usina. 
Esse grupo de produtores e produtoras 
familiares, ainda esse ano, participará de 
algumas ações do projeto XAS, tais como 
intercâmbios, ofi cinas e palestras. O pro-
jeto também ajudará o plano de negócios 
do empreendimento. Nas propriedades 
que atendem a miniusina, serão imple-
mentados projetos de recuperação de 
áreas degradadas. Isso se dará por meio 
do plano de enriquecimento de poma-
res, usado como estratégia de geração de 
trabalho, renda e aumento da produção e 
comercialização.

Atualmente, cinco famílias utilizam 
a infraestrutura da mini usina que é ad-
ministrada pela Associação de Mulheres 
Produtoras de Polpas de Frutas de São 
Félix do Xingu. O empreendimento é si-
tuado na colônia Maguary, distante 30 
km da sede do município, e dispõe de 
uma área de 32 metros quadrados, onde 
as frutas são lavadas, processadas, ar-
mazenadas e congeladas. Entre sabores 
produzidos estão: a carambola, o cajá, o 
cupuaçu, a acerola, o abacaxi e a goiaba. 

Os equipamentos foram adquiridos 
através de doações do Instituto Consulado 
da Mulher, no âmbito do programa Usinas 
de Trabalho, em 2011, e do projeto Fron-
teiras Florestais, desenvolvido com recur-
sos da Comunidade Europeia, que tam-
bém investiu na infraestrutura do lugar. 

Próximas atividades

• Reuniões com setores da APATX sobre 
políticas públicas e sustentabilidade 
em SFX; 

• Ofi cina e Seminário sobre Políticas Pú-
blicas e Sustentabilidade;

• Estudo “A importância da agricultura 
familiar na agenda de redução do des-
matamento em SFX”;

• Ofi cina de Monitoramento das bolsas 
do Programa Xingu de Saberes;

• Publicação do “Diagnóstico da Transi-
ção Agroecológica” e “O Processo de 
Construção da Sustentabilidade” em 
São Félix do Xingu;

• Avaliação do acompanhamento téc-
nico em 2012 e levantamento de de-
mandas para 2013 em grupos acom-
panhados pela ADAFAX;

• Reuniões de mobilização de novos 
grupos ao XAS.

ESTUDANTE
BELGA REALIZA 
pesquisa em São Félix do Xingu.

 
Entre novembro de 2012 e janeiro des-

se ano, o IEB apoiou o trabalho da aluna 
de mestrado Delphine Bouvier, ligada a 
Université Libre de Bruxelles (ULB). Ela 
esteve em São Félix do Xingu com o ob-
jetivo de investigar o papel das mulheres 
na segurança alimentar e sua relação com 
o desmatamento, no período de 2000 a 
2012. 

Durante os trabalhos, Delphine ado-
tou uma metodologia qualitativa, bus-
cando relacionar cronologicamente 
momentos importantes de mudanças 
nas famílias, moradoras da APA Triunfo 
do Xingu, em virtude do desmatamento. 

A pesquisa de campo consultou 30 
pessoas (mulheres e homens) das locali-
dades de Santa Rosa, Pombal e Vila dos 
Crentes. Com o resultado da pesquisa, a 
estudante espera responder a duas hipó-
teses: de que, frente ao desmatamento e 
a necessidade de encontrar novas estra-
tégias para a sobrevivência da família, as 
mulheres participam mais das decisões; a 
segunda é que o papel das mulheres na 
agricultura familiar é um fator chave para 
a segurança alimentar e para reduzir a 
taxa de desmatamento na Área de Prote-
ção Ambiental Triunfo do Xingu.

• Seminário “Adequação Ambiental e 
Políticas Públicas para a Agricultura 
Familiar no Alto Xingu” e lançamento 
da publicação sobre o tema; 

• 16 Inspeções Internas em proprieda-
des do grupo de certifi cação do cacau; 

JANEIRO 2013
• Visitas técnicas e reuniões com os 

grupos do Campo Verde, Novo Planal-
to e Associação de Mulheres Produto-
ras de Polpas de Frutas; 

• Apoio e acompanhamento da cons-
trução do posto de armazenamento e 
comercialização de polpas de frutas; 

• Visitas técnicas para adequação das 
propriedades ao processo de certifi -
cação do cacau; 

FEVEREIRO DE 2013
• Sistematização do Processo de Cons-

trução da Sustentabilidade em São Fé-
lix do Xingu; 

• Reuniões de articulação interinstitu-
cional de parcerias ao Fundo Xingu 
Sustentável; 

• Reuniões com grupos acompanhados 
pela Adafax para avaliação e planeja-
mento de atividades;

MARÇO DE 2013
• Ofi cina sobre elaboração de peque-

nos projetos socioambientais; 
• Lançamento do Fundo Xingu Sus-

tentável; 
• Reunião do Comitê Técnico do XAS;
• Reunião de articulação interinstitu-

cional com SEMA-PA para o fortaleci-
mento da gestão da APA; 

• Reunião um Grupo de Trabalho sobre 
Regularização Fundiária em São Félix 
do Xingu.
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